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Henrique
Souza
Drehmer

Henrique Souza Drehmer
morreu em 21 de setembro. Se-
gundo a família, Drehmer, que ti-
nha 88 anos, estava em sua casa,
em Xangri-lá, no Litoral Norte,
emorreu de causas naturais, en-
quanto dormia.
NascidoemSãoFranciscodeAs-

sis, em13demaiode1932,viveuno
municípiodaFronteiraOestecom
sua família até a juventude. Mu-
dou-separaPortoAlegre em1956
e logofoicontratadopara trabalhar
naComercial eAgrícolaXangri-lá,
doGrupoCapãodaCanoa,emque
permaneceupor 35 anos.
Acompanhou toda a implan-

tação da praia de Xangri-Lá e se
manteve ligadoadiversas iniciati-
vasdaquelacomunidade,quemais
tarde se tornou município. Foi
professor deLínguaPortuguesa e
trabalhounaEscolaEstadualMe-
dianeira por 25 anos, exercendo,
duranteváriosmandatos, a função
dediretorda instituição.Amavaos
animais e a natureza e tudo o que
plantava e colhia.
Homem religioso, participou

ativamente da Paróquia Nossa
Senhora Medianeira, em Porto
Alegre, incentivando sua família
a participar de eventos daquela
igreja. Deixa a esposa Eloá, com
quemfoi casadopor55anos, os fi-

Timothy
Ray Brown

O americano Timothy Ray
Brown, conhecido como o “pa-
ciente de Berlim”, que em 2008
se tornou a primeira pessoa a
ser curada do HIV, morreu aos
54 anos, vítima de câncer, anun-
ciou nesta quarta-feira a Socieda-
de Internacional de Aids (IAS).
“Nosúltimos seismeses, Timo-

thy viveu uma recaída da leuce-
mia, que afetou sobretudo o cé-
rebro,maspermaneceuprotegido
dovírusHIV”, destacou a IASem
umcomunicado.
Seu companheiro havia anun-

ciado na semana passada queTi-
mothy estava em fase terminal.
“Timothy não está morrendo de
HIV, só para ficar claro”, disse
TimHoeffgen ao blog do escritor
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lhosChristine,CarolineeCésar, os
genrosEduardoeJoséEduardoe
anoraAdriane, alémdeseisnetos,
Érico,Verônica, Isabela,Bernardo,
Laura eFrederico, pelos quais re-
zava diariamente nasmissas que
acompanhouatéoúltimodia.
Viveu intensamente e marcou

sua presença por onde passou.
Deixa uma herança de fé, o gos-
to pelas letras e a vontade sem-
pre presente de descansar na
Praia de Xangri-lá.

e ativistaMarkKing.
Ray Brown escreveu uma pági-

nadahistóriamédica da aids. Em
1995, quandomorava emBerlim,
ele soubequehavia sido contami-
nado com o vírusHIV. Em 2006,
foi diagnosticadocom leucemia.
Para tratar a leucemia, seumé-

dico da Universidade Livre de
Berlim usou um transplante de
células-tronco de umdoador que
tinha umamutação genética rara
que lhedeuumaresistêncianatu-
ral aoHIV, na esperança de curar
asduasdoenças.
Foram necessários dois proce-

dimentosdolorososedealto risco,
masoresultadofoiumsucesso:em
2008,Brownfoideclarado livreda
aids edocâncer.
Quando o marco médico foi

anunciado, ele foi apresentadoco-
moo“pacientedeBerlim”emuma
conferência médica para preser-
var seuanonimato.Dois anosmais
tarde, Timothy decidiu quebrar
o silêncio e se tornar uma figura
pública, concedendo entrevistas
e participando de conferências.
“Souaprovavivadequepodeha-
ver cura para a aids”, disse à AFP
em2012.
Desdeentão, apenasoutra cura,

emmarço de 2019, foi anunciada
graças aomesmométodo: o “pa-
ciente de Londres”, que também
acabou revelando sua identidade,
AdamCastillejo.Acomplexidadee
os riscosassociadosao tratamento
comotransplantedecélulas-tron-
co impedem a generalização, so-
bretudoporqueosantirretrovirais
permitememgeralqueopaciente
tenhaumavidanormalcomoHIV.
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